
 
Em 1998, convidada a paraninfar as for-
mandas do Curso Normal da E.E. “José Pa-
cífico”, enviei este poema como forma de 
agradecimento. Hoje, publico-o, com cari-
nho, como saudosa lembrança. 
 
        E.E. “JOSÉ PACÍFICO”               
 CONVITE À PARANINFA (1998)                    
               
Estava na minha leitura matinal, 
Quando um convite do curso colegial, 
Desta conceituada escola estadual, 
Exortava-me a paraninfar o normal. 
 
Vi um gentil chamado da terra natal, 
Uma carícia em véspera de Natal, 
Sentimento de irmandade profissional, 
Lembrança perene de vocação igual. 
 
Tal fato reascendeu a memória emocional, 
Quando, em sessenta e oito, paraninfei legal 
Os formandos do antigo ginasial, 
Desta mesma e amada escola estadual. 
 
Escrevi este poema em forma de “al”, 
A todos, meu agradecimento especial, 
Reforçado pelo unânime aval, 
Em me querer neste belo ato formal. 
 


